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A prematuridade tem sido um assunto amplamente estudado pelos
diversos profissionais da área de saúde. Sua relevância se dá pelo elevado
índice de neonatos de baixo peso ao nascimento no mundo, o que constitui
um sério problema de saúde e está relacionado a um alto índice de morta -
lidade neonatal. É de extrema importância, assim, o desenvolvimento de
estudos e pesquisas sobre o tema.

O período que compreende a gravidez, o parto e o puerpério é
permeado por diversas transformações. A mulher vivencia mudanças
significativas que abrangem os aspectos emocionais, psíquicos, físicos,
hormonais, sociais e familiares. Quando esse processo ainda é acrescido
pela especificidade de um parto prematuro e a necessidade de internação
do recém-nascido em uma Unidade Neonatal, a vivência pode tornar-se
traumática e estabelece-se uma crise para os pacientes, pais e familiares.

Diversos estudos apontam as relações entre aspectos psicossociais e
vivências subjetivas das mães e resultados em saúde relacionados ao
impacto da prematuridade, abordando inclusive aspectos neurofisiológicos
(desenvolvimento dos filhos, ocorrência de doenças, etc.). Nessa linha de
investigação, aparecem outros estudos que apontam o Apoio Social como
elemento importante na vivência da maternidade, período repleto de
situações potencialmente estressantes.

Apoio social pode ser definido como as relações socioafetivas que o
indivíduo estabelece com as pessoas e com o meio em que está inserido,
que são capazes de oferecer recursos emocionais, cognitivos e materiais,
além de proporcionar noção de segurança e pertencimento. Tal construto
tem sido amplamente estudado na área da saúde em relação a condições
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diagnósticas e esses estudos têm destacado o Apoio Social como fator
protetivo e promotor de saúde, auxiliando no enfrentamento de situações
difíceis, sendo relacionado a desfechos positivos de saúde (Gonçalves,
Pawlowski, Bandeira, & Piccinini, 2011).

Nesse sentido, a prematuridade surge como fator estressor devido
todas as adversidades que a família e o bebê precisam enfrentar e, por isso,
torna-se relevante o desenvolvimento de estudos que investiguem a
importância do Apoio Social e suas características nesse cenário. Sendo
assim, o presente estudo tem como objetivo compreender o papel do
Apoio Social na vivência da maternidade na prematuridade.

MÉTODO

Foi realizada uma revisão integrativa de literatura a partir do banco de
dados da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior
(Portal da CAPES) e Biblioteca Virtual em Saúde (BVS). Para isso, foram
utilizados os termos “mothers”, “prematurity” e “social support” no
período entre 2014 e 2019. Após a exclusão de artigos que tratavam de
temas tangenciais ao objetivo da pesquisa, foram selecionados 23 artigos
que abordaram o Apoio Social na vivência da maternidade diante da
situação de prematuridade, os quais foram minuciosamente analisados.

RESULTADOS

A fim de facilitar a visualização dos estudos selecionados, os
resultados foram organizados na Tabela 1 de acordo com o ano de
publicação, autores, título, fonte, país, tipo de estudo e amostra, sendo
ainda cada um deles identificado com um número de 1 a 23.

Diante da análise dos estudos, foram identificadas três categorias de
acordo com a temática abordada e os resultados apontados: Apoio Social
e a saúde mental dos pais de bebês prematuros, Apoio Social e a
experiência da internação e Apoio Social e atuação da equipe de saúde.
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Analisaremos a seguir as temáticas abordadas e o conhecimento produzido
em cada grupo de artigos.

Tabela 1

Categorização dos artigos quanto ao ano de publicação, autores, título,

fonte, país, tipo de estudo e amostra
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DISCUSSÃO

Apoio Social e a saúde mental dos pais de bebês prematuros

Foram encontrados artigos que destinaram-se a investigar questões
diagnósticas e/ou de sofrimento psíquico dos pais de bebês pré-termos como
estresse, ansiedade, depressão, depressão pós-parto e transtorno do estresse
pós-traumático, entre outros, enumerados de 1 a 11 na Tabela 1. Treyvaud,
Lee, Doyle e Anderson (2014) afirmam, a partir da pesquisa desenvolvida,
que pais de crianças nascidas muito prematuras apresentaram maior proba -
bilidade de relatar sintomas de ansiedade moderados a graves, níveis mais
altos de sintomas de depressão, pior funcionamento familiar, e níveis mais
elevados de estresse parental, quando comparados com os pais das crianças
nascidas a termo. Além disso, os autores apontam que o nascimento muito
prematuro tem influência negativa no funcionamento dos pais e da família
aos 7 anos após o nascimento, o que demonstra a relevância do desenvolvi -
mento de estudos, investigações e ações destinadas a esse grupo de pessoas.

Cruz Dantas, de Bezerra Araújo, da Silva Revorêdo, Guerra Pereira e
Chaves Maia (2015) apontam ainda a importância do Apoio Social no con -
texto do nascimento prematuro, já que foi encontrada uma associação entre
Apoio Social e sintomas de ansiedade, conforme exposto anteriormente nos
resultados. Sendo assim, este é um aspecto que merece especial atenção,
uma vez que a sintomatologia ansiogênica pode representar risco para o
equilíbrio emocional materno e para o estabelecimento do contato entre mãe
e bebê.

Dentro desta categoria também surgiram artigos que investigaram o
Transtorno de Estresse Pós-traumático (TEPT), que indicaram que pais de
recém-nascidos prematuros exibem altos níveis de estresse e sintomas de
TEPT e, nesse sentido, o Apoio Social aparece como um fator de proteção,
sendo utilizado como estratégia de enfrentamento dessas situações de estres -
se (Koliouli, Gaudron, & Raynaud, 2016; Suttora, Spinelli, & Monzani,
2014). Além disso, os achados da pesquisa desenvolvida por Eutrope et al.
(2014) apontam que o Apoio Social percebido pela mãe, referente ao
número de pessoas reconhecidas para apoiá-la e a qualidade deste apoio, é
essencial e está significativamente relacionada com a ausência de trauma
materno antes de ter alta e também parece proteger dos sintomas depressi -
vos após o nascimento prematuro.
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Diante da análise dos estudos mencionados, percebemos a grande
incidência de sofrimento psíquico dos pais de recém-nascidos prematuros
e o Apoio Social foi apontado como fator importante na proteção das mães
contra o desenvolvimento de quadros patológicos. Dessa forma, esses
artigos apontam a importância do monitoramento e acompanhamento da
condição psicológica dos pais de recém-nascidos prematuros, o
desenvolvimento de intervenções que possam auxiliá-los nesse processo,
bem como o fortalecimento do Apoio Social dessas famílias.

Apoio Social e a experiência da internação

Foi identificado ainda resultados referente ao Apoio Social direcio -
nados à experiência das mães e dos pais diante da internação hospitalar
dos filhos, abordando as suas necessidades, preocupações e percepções, os
papéis parentais e interações familiares nesse cenário, a resiliência e
Coping, que são os enumerados de 12 a 22 na Tabelas 1. O Apoio Social
foi apontado como fator importante na experiência dos pais de ter um filho
necessitando de cuidados em Unidades Neonatais, na medida em que
confere segurança às famílias, auxilia na superação do medo presente
durante a internação, serve para o compartilhamento dessa experiência e
das dificuldades, protege da construção de percepções exageradas de
vulnerabilidades das mães em relação ao filho prematuro, e, ainda, pode
contribuir para o enfrentamento e a resiliência dessas mulheres.

Apoio social e atuação da equipe de saúde

Foi identificado uma gama de estudos que discutiram e apontaram a
importância do Apoio Social fornecido pela equipe de saúde, que foram os
artigos 6, 8, 16, 17, 18, 19 e 22 enumerados na Tabela 1. Ncube, Barlow e
Mayers (2016) encontraram, além disso, que o apoio contínuo dos profis -
sionais de saúde com as mães promove sua confiança e competência no
cuidado de seus bebês prematuros, enquanto Russell et al. (2014) comple -
mentam que a disponibilidade da equipe para o fornecimento de informa -
ções, o apoio aos pais e o aumento do seu envolvimento no cuidado do bebê
tem grande relevância para a experiência de cuidado dos pais com seus
bebês prematuros. Também foi apontado que o apoio emocional fornecido
pela equipe, trazendo tranquilidade e encorajamento, são importantes para
os pais.
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A partir da análise desses artigos, é possível perceber a importância do
papel da equipe assistencial no fornecimento de apoio às famílias que estão
vivendo a problemática da prematuridade e a necessidade do preparo das
equipes de saúde para melhoria das práticas profissionais, com atenção
integral adequada à família no ambiente hospitalar. Para que isso seja
possível, é imprescindível o desenvolvimento de mais pesquisas que produ -
zam conhecimento capaz de fundamentar essas práticas.

Através da análise minuciosa do levantamento bibliográfico realizado,
foi encontrado que o Apoio Social desempenha papel na manutenção da
saúde mental das mães e dos pais de recém-nascidos pré-termos e está ligado
a menor incidência de quadros patológicos. Os estudos apontam ainda a
função do Apoio Social no enfrentamento dos pais da experiência de
internação hospitalar dos seus filhos pré-termos, uma vez que ele auxilia na
segurança e na superação do medo e atua no compartilhamento da experiên -
cia, amenizando o sofrimento. Além disso, a literatura deu grande ênfase na
atuação da equipe de saúde como fonte significativa de Apoio Social, sendo
identificado que a disponibilidade para compartilhar informações e fornecer
apoio emocional pode promover tranquilidade e confiança para as mães e
pais de bebês pré-termos.

Diante disso, o presente estudo aponta a necessidade de desenvolvi -
mento de ações destinadas ao estímulo e fortalecimento do Apoio Social
para mulheres mães de bebês prematuros e melhorias das práticas profissio -
nais a partir da conscientização do seu papel no Apoio Social, pontos estes
que trarão impactos positivos à vivência da maternidade na prematuridade.
Sugere-se ainda a realização de mais estudos para o aprofundamento da
temática apresentada, bem como investigações direcionadas à vivência dos
pais diante desta problemática.
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